
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
SAN'TA CAT::a::ARIN'A

40 rs.

80 rs.

As assignaturas poderão começar eai
qualquer tempo, mas terminam sempre eul
março, junho, setembro ou dezembro. I

Numero do dia. .

Numero atrazado .

ASSIGNATURA
Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000

» (pelo correio) 4$000

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

""N�O III

o JOliNAL DO eO�I­
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO,ESPERANCA
•

7 RUA DO SENADO 7
Palhas portuguesas a 1$100 e 1$200

o milheiro.
Charutos 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em corda muito furte, dito pi­

cada superior, dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. ���Ilg�y�

'NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para avaliar e

reconhecer joias de ouro e bril han­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
rospei tavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

'lO Uy.
SOB.'ll�'&��?\..�'l0 00.1.SCO

O "'l l!-' \ \� V1\\NC\\?�
\ \. l\\)� \)0

���� I\\L1t�

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem '�_.:Jpre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chi tas,
flanelas, lanzinhas, cassin etas, li­
nhos I pannos, casern iras .. chales, ca­

n.izas e outros muitos artigos a pre­
ços baratissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

TINTA FERR,Q
LUSTRO NATURAL

A mais barata, e econornica do
que qualquer outra tinta, não 'acha
nem ernpól a no sol, prornpta para
uso.

Grande sortimento e variedade
em cores, a escolher pelas amostr-as

NA LOJA DE A. SILVEIRA DE SOUSA
3 RUA 00 PRINCIPE:3

Sexta·f'eira �7' de Outubro de 18�2

ANTIGO A,RMAZEM DO GLOBO
Café moido superior da terra ...
Di to em grão ««. . •

Fumo Rio Novo picado e desfiado.
Dito « "em corda. .

Kerozene marca brilhante.
Dito « «

Dito « «

Dito « «. .. .

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
Dito « «

Vinho virgem superior ..
Dito« »

kuo $800
$450
2$500
2$OL'0
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500
2$000 "

$500
16$000
1$500

»

»

»

caixa

lata
medida
gél rrafa
lata

groza
ba rris lO·
medida

Dito "

__ �� ,
« " garrafa

Dito J isboa branco e tinto. medida
Dito« «-" ,-,

e , . garrafa
Drto Porto legitimo Andres&�· :".: -"

.. caixa
Dito« « «

•• d" '.-''';'' 'YlOdelg-arrafae ,."
....2 LARGO 11'l1ol.·A.LAOIO' 2,01" II l..

_______R\l 'DO BARBOSA &'Ttft�
FA BR I CA. r�e� t�-j E V'E R A N ç A- I

P O N TA DA' C·A B E ç U D A
Acha-se este estabalsc.'LAGUNA

te 80 maios da mais super'imento em coud ições (h, fornecer lOellsal�en­
rio, abaixo assignado, vtior cal (IH 10 irtsco, e qllel'al�dl) o se u propl'l:ta-
Por isso d'ora em diante mder muito, recorre> ao mHI,j de v,.,!\I\,.,r barato,

, ,

b I' to
é

1 14'!:400 o moto
O mesmo se compro o preço no esta e e cunen oe (e '"

.

nicipin precedendo ajustmctte a manda I-a a qaalquer ponto doste mu-

\Ie.

Camillo LODeS d'Alcantara.

OBRAS
HIL��RIOERIBEIROVende-a .'

.' , (se em todas as Iivrarlas desta CIdade
1 Livro de .; $�OO2· Dito « !!leitura ·.··.··············· 1$�00
3.· D�to« � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1$5004 DI to ,« k«
, . .

2$000Grammatlca « ..•.•.........................

nor tu gueza ' ,
' . . . 1$200

_ UNIOOS AGENTF�S

G<'')sta & C.
lD RUA �O PRINOIPE lD

COMPANHIAND�;�GU;�SRM�R�1�����ERRE�-,r-RE-Sl-C-O-NF-E-ITARI A E REFINAÇÃO
PER.SlEVERfil.NSÇl!i..I..

l"Jompleto sor-ti monto de doces, as-
sucar,

fi I
'

1
I ',')8 re I1n, o e 12TO,SO, vm lOS, o

que l:t li ,<-

t
' clH ruais conf.n-t.a vel ,W e�·

umag'o' ",- , .'
t .'

preços baratissimos.
5

J},RUA TRAJANO 5

J. A I Portilho Bastos.

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercador ias, prsdio», e na­

vios, ajuru modico,

AgentHs nesta cidade:
JO;..,(' DO PRADO LEMOS & C,

FARINHA lACTEA DE NESTlÉ
Ar roz do Maranhão
E ou tros mui tos artigos chegados

ul tiuiamente, veude-ss P"l' com-
o

mono preço,
1.$ RUA DE JOÃO PINTO 6

-------" "
----------------_

J'3 (\TTENCÃO !
Moeda nii�- ,o _

t II ciun a l de 20$. patacõese pra a ve '"c;

I' la, compra-se com bom
camnio ua :.l

uOj"!" i
:\ DA ANCORA

•

GOIABlD�i CASCÃO
su psri.n-, a 1$200 a lata no arrna-'
Z8m de

•

MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRINCIPE 44
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CASA DA ESPERANÇA
Chegárão no u l timo paquete para.

este armazem á rua de João PInto

n. 11, muitos artlgo� frescos, como

:;(-1jão: rllallt.eigct lngle:c;\ de Magny,
vinho vi raern do Por to, Andresen

o

I'Larna-qué. Emilion, atr ia , macar

rão e outro- generos, por preços ra­

soa v ets.

1
f
I

'-'I1 ••'

I:ASA ESPf'
COllC'�I' 'r,l) u r�MG�COde trabu ' I • .; r �f
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A NIAE

ElIa via·o alli "reno e g'TaV(j, eo- Actuella!llll . (J,'lde (lrg"nica a fizef'a duns vezes42 . , 'her 'ldclUit'lI'U um no- "

mo se fÔI'a a imaQ"em do re!IIOrSO que vo tltul'l asnal,
I Ill'ãi e revelou-lhl1 o proposito em que�

"'
•

O" '. C()Il,ld(�r:lçã(l, � o a-
-

lhe estava reclJrdando a todo,-, mo- Vil quo o. lloal (� e .tav'!
. f'., ...

' ia tornar se por es· s ('. "

t'mente; a ::iua deslealdade e a sua in- �0 ado mal:; ln
.

1 1'.. Não podia por mal:; tempo Clln 1-11SS0 uve allll"l I· .

t-gratidão. R()sll, ao COllt
,.

.
. !lca.r ri illudil'd D uma maneira ao

Desralrava e dizia UH]<IS C111�as a tudo inddferell�rarl(), mostrava-se! indii;)i:'l um humerll qu:� tlunca lhe
irlc()mril'ehensiv(!is,aec\lsiln(�o-so com

A 11
G. I n�zel"l 111al 2 (lue a FJstunava, tendo!TO r ii "r a n a l ". .,

.

, dmuita :lmarbo'uI'il e pedindo qLle a '"

II I g"t:!ll 1!OI'ltrentav<J 11'11"\ ella exceSSO$ de urna bOlloa eseraIIIUl!Jl'le ,-' t. I'"
.matassem, porque não qllt!ria ser a

I
. gelo Aquelle novI> ·11·IIUI·t'ld.\- era precIsII acabar Cqm�. ;, C )

t q UH m (\ IS' -.
.

.

I. r.

de:,wraça de I1lnbauem. >

1 t a e�treltava na e,tl- "lquillo ··jcf)bar por Ul\la vez,." '.. .
_

mil I () :lmall �s' '," , ,'. . _' , '. "A rnl�era tinha umas vI,oes .sal�·1 Vu sL1pplici'mr"!' el a _pai a ell� LJdl �l�_ -Niio [J')SSO VlVI�r ass,m,. a culp,t
grHntas, (-J lW arcl,'nC:la da feble guIaVa p<l, um laço q,}H ,1 Hotrdl

é to,la tU:l; mal,llÜI a hor,i em que
agarrava-se ao amante e exclama-

que:t ,-J I m()rLalmel�te, uni ,;egre,do te conheci.
Va: mort � devia lov:-1l' a cova e que so a

E elle ria-se, muito lisongeado de
- Foge, Antollio, fllge, que te ma- (�e poderia sollar.

,(Juvil-d, mofando do seu deseSpl;r() e
tam.

.. ]ahill n'lIm alJatil1l<JtJto e, numa tlllS SOllS e,cI'llpulos.
.

E ell,e l1"lda,eol:prebe::dia de t�do '.)\'()straçãll inquietadlll'a.
'.. -E's um:\ tola, dizia-lhe: agor.aIstO, e ��.en tta·�e Gommo�l(.l() �e, te' _

Cada vez que o a.nante allu:lw'1 qlle.1 estaferll10 se Julga pai iI" cr�-ti) �(Jffllmep(.o, e tom,I"I-O a .. 0
'eu fill1C' e lhe 1)l'esalJ'java um futu·

. f"� e v',j'l pill"l dhl ancllu' a vapo?,d t· �, 1j
- ,I n >'" ,

•. .,de ('(�mc,r"o-;, de um p",sa o ,a! ,,(ln_el ru risonhll, em que :'ii" expand!am o,;
ti que te faze;; fina.afinal elle so podia cLllp:Lr�sa em q:JU seus affedos dH pai, (-)ra 11m novo e.;"
N'isto mandou-a para casa, amea-

we irmão. seu l!lfa-
jJinho que a misera juntava ã sua

çando-a, s� persisti�se em fazer al-
Por oito dias se prolonéaE corôa de mart.jr. o-uma asndlra.tado ar;}ormal, Quanrl0ta l:50u este es-

Sentia.se morrer lentamante A ex-
"

Elle gostava d'aquella vida as-
eoteou no periodo da cO'r { a enferma

perimentava desejo:, (Ie fugir. p:::ra sim, p(lrque, co.mo? outro q'ue dIZ,
I)� medil'os declararam

,o }lI\'alescença, bem longe, aonde lllngnem fosse de- .... seu mal era dlnhelre.
tava [lOS primeiros peri que ella es-

í'a�sar a ,ua dôr c elli) pude,,,e oc- -E no dia em 0'''3 e1l8 se acabar.
tel'niclarle. ri:. (los da ma·

cultar para selllpre a sua vergonhil. José, O �.- 'IS fazer 1 per-Então redobraram nPlD
tc Mal convalescente ainda, procu.- gun ou!

excessos de sua estimahIS') aruante os
f t 1I rou o miseravel que por uma a a l'

MiM rr m1Wt.l HEI d

Jornal do Commeroio
_._------- ----_. - __

H' "H e )'6_WI§i!W,,,, .·++*94 .!., iS. sr s=

Nenl:aum escripto, fIos
que pagam, terá publici ..
tlade I:aest.a rolba, se l.:aão
fõ.... satisfeita a sua im­
port.ancia. ajustad.a no fi­
ct,o da entrega do .I].1le8-
mo.

E� soment,e para
duvitlas.

evit.ar

Dia '26 I Estildo:;-Ul1idos era de 104,813 mi-
A0 Exm. SI'. Dr. preside.ite da [Ihas, das quaes 11,81::3 Ior a m cons­

provincia,n.253, so li crtaudo ;l eX[Je-1 tr uidas durante �sse unno.
,dlÇão de ordem, em vista de requisi- O custo ]J"f" milha fOI de 38:000$.

ção te ieg raph ica do delegado do Pu- E' de 800,000;000$ o valor das es-

raty, pa raq u e continuem á se r sup- tradas constru idas,
pridas de etape a" praças de linha
ali destacadas.

nas agulhas de gelo, cuja fricção
uma nas outras, produz um peque-
110 barulho Semelhante ao veludo ou

á seda furte que .:;e rasga.
M. Wild conta que toda a carava­

na que o a companh av a na sua ex­

cu rsão a estas paragens. se achava
euvo l v id a de urna II uvem a z u l aria ,

formada pelo h a l i to dos homens e

dos a n imaes. Um corvo que passe
voando lentamente a t rav ez cio ar gl:')­
lado, deixa atrás de si uma couipri­
da ca u.la de ma teria vaporosa.

<

(

GOMETA
Os habitantes do sul ela Eu repa

estavam observando o mesmo esp"­
c tacu lo g['andlO�1) que o nosso publi­
co teve occasiã» dê admira r.

Pelos ohservaturios de Portugal,
Hespa riha e Ita l i a , fôra descoberto
Ulll brilhante cometa, muito proxi- OS JUDEUS EM. PARIZ
mo do sol, que depois se t-irno u VI- Tinham chegado a Pariz os p ri-sivol a olho nú em pl eno dia. mei r os grupos judeus, que, em re-

Os astronornos d.. obser v a to r-in de sul tado das perseguiçõos soffr idas na
Nice, depois de observu rem (I bri- Russia, foram obrigados a emigrarlhante astro por a lguus dias descn- daquella nação.bri ra rn que era um cometa que ca- O estado d aque l l es desgraçadoshia sobr-a o sol. com a rapidez ver-ti- offerecia um espec taculo tristtasimo.
ginosa: da ana lys e spectral resultou Quasi nús, e ca recendo do indispen­
que" spect r» do corneta é continuo, sa ve l !Jara () seu sustento, de cedodando discos de sodi urn, t an to na teriam encontrado a morte como fi-Dia 24 cabeça corno na ca urla : O n uc leo é nal da sua per=gr-inação, se não f08-Não houve muvimento algum n » de um brilho esplendoroso e do tarna- se o opulento banqueiro Rothschi ld,cadêa da cvpital, e no xadrez de po- nho apparente da estre ll a Sirius. que organizara uma cornmissão, Ot1-

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Ii cia foi prezo, por or d ern do subds-

de por su hscr ipçã o se reunir,!:;; 3rnlbgado, Filinto de tal. por ernbr ia- O SITfO MAIS FRIO DA TERRA P9UCO tempo quatro cel�t"�os� contos ele
Dia 25 ele Outubr-o .) lib j I _. úg uezv senuo posto em I ercace no

S, -I . b. '" -". ,ri" 1.<' _.- 1I11�._�)I"" ... ,<Ao Exm . Sr. Dr. presidente da d' ... t IjglllJlO <IS o se11.��" (j�. n.issa moeo a.Ia seguIn 8.
.

I Wi l d
.

t" �. > li" sa uio
I J O

vincia n 251, propondo a lJXOIHl- F' bem nr Ih' I . IIlg ez vv I ,o S', '. No extremo do bou eva ro rm ano101. tam e,m preso e recu iu« a u
r a é V

-

. .v.o mais fr-io da ter-
dif

.(io subdelezado "e JOI' nv i l le f 1 I d '( esta v a m I'ecolhielos em e I CIIlS,
c

o' U
, re Etl'll o x.aarez, por oruem ames-

c o- l'lgr�rioJ' ansk. na Srber ia. Até ' ,L" Seid lar, visto não t 'I' resi· t d I A t o
co

S achando-se alguns destes ainclt1 pO!'ma au Dr! aC8, O m_enor_ r',I�_p_I::>5")i'éj julgava-se que era em a-'tiva
dno olstrict,), pelo po!' ser encuntrado P�ld vagabu kbouotll ol1de �e sentiam os friOS mc\ls i"lGabar.

li.
P Vida e par' o 1 ,I·f· .. .

k GraçasaoscuidadosdeRothschild,1.' 1""
'.

gem, O qUél �1�. dli:i seguinte fOI 1,'lvorosos, mas em VerchoJans a
1 'I desSllPl) ente lesl)e.. -

que f'o'ra I·ncansavp., aquel es
.. __R· II'

-

tr.egu.8 "'�J capitão do porto, com te'�r)er;ltLlf'a desce luuito maio" pois _

.
IC 1 lIl.

ti·.... h' d d" f

d J
. À J A5 graçad()s encontraram colcho0s e

S ')/:'9 d 7 I
III I d compiln Ia e apren Ize�. ,-

a média no mez e anelro '" i e ±

b
1. r., n. ,;,v�, 8' o .

Y •

t
.

. I 19 Mar }'nupa ranca.
. '1, .�uhdAlp!!ôd(), l'1l11elro�. ',nr'.'- grãos, ·em Fevereiro �Ie .:

em .

� D
.

1 t)S que 'lctualmentc�'i: Ií pl�n'O·_A. n""'''''''''''''_'-''ún fi de Dia 25 "" 33, etc. O mal"r frto que aI! os qUlfllen I
. ,

,el . "'t'!-h}; e irlforr'�ando cILle a ne('.e�- N h
.

t 1 SIJ ma.
30 ri D b estavam naquelle baIrro, �o umav -

ão ou ve mov I men ,0 no xac rez
de 18,""ifest'll1 foi ali' ezem 1'0

b f' II f ncez' JS.,�:" Ocie de força poliGial na capital e da pllllGia, nem na cadê,a da Glpital. ,1;1' II thermometl"o desceu a 63 !tI1'Ç,) perce ia e' a aVI� r�\ , '.

t';:; ..... IOueo serviço que POdQ;tl prestar ........."... ' ...n""'.""'''''e""..""...",.....,...,_._'''''''' graos, '

. "I que mal entendiam o a e.mao, reeor-lU' 2
r

'II'
..

t" Et� hbalX() de zero.
I' 1 riam ii mirnica pa ra explteal' as suasr-

"

praças n aque a 1.f'egLledz,lal'·.JiJs 1-

LE'A PROVINCI'\L III f'I']'() "'grllllS effelt"s pr'1)111121(O� pe-
1fi b I ASSE�1B j l ti ... neces,id;J{ es.

·1-' cão 91l13suaretll'aC[l all,sllp-
,-,'('�,iv()'tre",1elll�,rleren-.

"f,.11' 1 j I 1 J j I:JOntelTI n-ao Ilouve
-

lia, !J0stlt'v., .

A comllli,;sãu l'roporclonara� t'an.prica GGlll a onern ao C8 egacll (a .1 sessao por s Uln-" sl,brt:J;.:s lIut:"ao;, pa- t'

])���I' Laguna para que �atisfaç'l quae;;- falta de numero legal. r" n"s '�(,bril" apr'Il:I" impedem que G".'; diarlO" a estes de,grl1çp(US, ern·

quer requisições do mesmo sLlbrlele- o StltllgL,le s,, ;lão g-ele. Cada movi .. quallto piles nãll enC<Jntt'êISSel1l tl'':l-
d fllfJl1,i) (êl I'"

b l�,�' gOl o.
ESTRADAS DE F.[RRO NOS s}lção dO!.líe,piraç3o Ctlu�a umi� sen- :1 10.

rI Ao capitã(\ do porto'l aprI3�elltaAn- ESTADOS-UNIDOS I gallta e. aiJc·•l1SiI. In�nppcrtav,.,j, a gal-
A

:1 do () mellor, que diz C1amiir-se -
, _,

,_ Diz uma f"lha d<'J Bue:l"Js- yres'l, rantes, afim de ser alistario na com- NII fim de 1881 il. eXLells,lo total O vapor PUh,tilIO"d's, I) 'I['l't'\nta- que o sr. Bennei.ti, aquelle rne.r1ic_o
,

1 l' I .

t t 'ex a }\ ° pe 1 � (

fpallh'la de ap·l'eIlcjl·Zp.. s marinheiros. da rede das estradas l e erro ('JS neamcn o I' '.
q J oflicio:;o que Pl'OV()GOU o am0so InCI-

iii
'ansforma-se em pe ue-

Amanhã daremos o reSU1TIO do
discurso do deputado SI'. dr. Ale­
xandre Marcellino Bayma.

AI) reverendo padre Carlos Fer­
uando Cardoso, cormuunicando que
forã: touradas as p rovideuoias, que
solicitou em seu officio de hon t-rn,
para que GeSSI-J o facto, n'elle denun

-

ciado, de perturbarem o socego e aSESSÃO DE 21 DE OUTUBRO DE 1882 paz das Iam ilias v isinhas, duas rne-

O S re trizes e diversos moços, na casaR. ELYZEU (]Vão devo i:
em que dIas rnorão proxuna ã SUd_

veu O resumo do seu di{S- Ao delegado de Joiuvil le, rlecl a­
curso.) rando, em resposta ao seu officio que

taça scien te ao subdelegado de S.
Bento que deve cumprir, com brevi­
dade, a ordem de fazer reco I he r ao

corpo, () guarda policial Joaquim
Lisboa d as Anjos.

-

j

REP·i\llTICÃ() D;� POLICiAJ

1,
,

e

FOLHETIM

1

'1 :
c,

I�
j'

-r

LEITE BASTOS

o SEllO DA rVlORTE

CAPITULO III

PRIMEIRA PARTE

{

\
1,
(

J..L.. \..

Que A. perdição
De ct

fI' j
.

T Rosa Oi ())J8CtO (e novas In-
em'

.

O uJes, e tanto Gogltou nas cO[J-

1\1 Hq s que podiam res\�ILarda
a na c;'

,

1\
'i:'

_ _

de LIsboa, qlle () corpJ
1 L. N�o ! Nao)utar do espil'ito e cahiu

Seja um anl. febre, tendo de reeo­
a \ Melhor do q \.

,Quem visitar .D� .. "'"e
"

grma, e o
8, Elle tem sido incançavel!, e des-
O Mostrou-se exeellente artisLcabe_

C'o a vida delle quem pôde?
Quem é que v6lc8' o BA,PTIST"

.. ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



·:Jornal do Coxume'reio

S{"isão. domingo 29, ás i1 ho-

17 6 . ,'as, pJX(l tratar-se de interesses da
, " . I ItiOClCClLlt é.

intensi - Pede-"e o ('omparecimeu to de

I todos �s 30cios --O secretario, A-
17�('I;f" Ã/,).

dente de Alvear, com um dos navios
da nossa flotilha do Uruguay, com­

municara ao governo argent:no te!'

descoberto no Ch aco uma planta que
substitue o cunhamo.

Essa planta ê conhecida por todos

que têm percor-rido aq uellas regiões.
E' da famil ia dos capius. agreste e

mui abundante em todo o Chaco.
Os indios cortam a folha, que ê

gro.;�a e larga, entre duas pedras, e

depois cle red uz i l a a fil amentos,
afiam e formam com ellas fios de
var-ias grossuras, com que fazem

yitas. espécies de bolsas com q ue

ciuTegrlm o� filhos e arou p a , redes
para pescar. malas e até escudos
contra as flex as.
E' o prepa ro de que precisa a

planta. Chama-se el l a cnaquar,

A inglaterra extrahiu de SUClS ja­
zidas, durante o anno de 1881. .....
154.184.000 toneladas de ca rvao,
7.000.000 mais (lo que em 1880,
20,000,000 u.a is cio que em 1879,
82,000,000 ma is do que em 1859.

E' admí ra vel G ape: f()rçoamento
q u e tem tido nesta .,egunda met,:de
do secu lo o fubr ico de d ixes e b rin­

quedes p;ira crianças, app l icu ndo-os
a recreios in structivos.

Nos Estados-Unidos um industrial
inventou um brinquedo mecauico,
que ê instrumento de musica. E' o

autophone. especie de gaita ape rfci­

çouda.cujo fabrico já é explorado paI'
uma companhia. é

A musica é repres:C[ltada por pór­
fu rações em uma folha de papelão c�e
13 cen t i rnet r os de largura e cuja
extensão varia. conforme apropria
extensão da musica. até mais d(� um

metro. A 8X j rem irlarle desta folh»
de pap- lão é cal locaria no. i nst r n­
menta. r, eu tão tudo Cl que e neca,­

sa r io p:ll'a fazer tocar a musica gr:l­
r- ada no papelão. e comprimir CIS fol­
l es cun .: mão. Nanh u.n a sc ieucii
»u h nbil idade e precisa para se cn:e­

Cll ta rern .iS ma is d ifficeis pnça'. Com­

quanto () instru ruen to pouco mal' S(-l­

ja que u m brmquado, a suap;,oclI[,;,
é lI1U i to g .. a [J ti e. A c» OI \);1 11 h l;l q II H ()

fabrica vendeu para mais rle 2.500
em um 1l1:'2.. Setenta e cinco pessoa,
empregam-se no seu fahricn. e um

de�ses in�LrUI()entos pas:;;.] jJela� mãilS

de, pelo m'}!lll" 26 pess:J:.!<, <tlltes d(J
fica l' com pilOto.

.

O estabelecimento da cornpallhl�1
()"ti situ(\r!o em Ithaca. Nova-York,
de onrl,� expc;rta autophones paril to­
da 'P. parte do 1l111ndo.

O Scientific Arnerican de 19 de
Nt)"elnbl'll i" anIlO pa��"d", diz do

autophone o "egui nte:
.

« O caract,j:isticGJ rn;\l� i ot:lvel
clesta invençib é a l'f!gularidad8 rj a

perfeiçãn C',IU que a rrlll·.ica ê f't-J!)I'ü'
duzida. Todas H'i parte3 da mllSICa

são eXaGllt,L:!as e a rDll"ica não e Dr­

di n'll'ia.

OBSERVAÇÕES l\tlETr�OnOLO­
GICAS

Dia 26, ás 4 horas da tal'de:
Bal'ometro 767,6.
"hermolnetros: minimo

maximo 25,0.
Céo limpo, vento NE,

dade 1.

Foram hontem abatidas
consumo da cidade 8 I ezes.

para 'i! A irmandade do Divino Espi-l
,�r1r rito Santo, autorisada pelo I'� artigo 36 do se� comp!'omi?- rl1 ; 11111so, não pudendo fugll' ao seu ri- �jl � � � 1., m1
goroso dever, manda. l:ezar uma J1 �j ft 1\ 11 �. [,
missa na capella do cermteno pu-
blico, no dia 2 do próximo mez de ---

Novembro, ás 9 horas da lna_nhã, Remedia instantaueo contra todas
pur intenção aos irinãus Iallecidos, as moléstias
tendo lugar, o competente .resp::HISO __

no cemitério da mesma Irmanda-
de; pelo que, de ordem elo. irmão ELIXIR f/ll\GICO
juiz convido a todos os .fiels para Remedio para 1'05-
assistirem a esse acto religioso.

Desterro. 27 de Outubro de
1882.-0· escrivão, F. lvl a.r-

ELiXIR MAGICOg_ 1..õ68.

Este importante estabelecirnen- ELIXIR í�lAG!C�
to, além de outras fazendas, aca- Remedia para Indi-
ba de receber um lindíssimo sorti- gestão
menta de córtcs de calça, o que ha
de mais moderno, padrões riquissi- EliX!R1110S e Je su perior qualidade.

PREÇOS BARATISSliVIOS

---'-'--

ses

Hemcdio
fluxo

para De-

.,�If'andega .:10 Desterro

EDITAL DE PRACA, N. 2
•

Pela inspectoria d'alfandega des­
ta cidade, se faz publico, que no

arrnazern do consumo no dia 27
de Outubro corrente, ao meio dia,
se hão de arrematar, livres de di­
reitos, as mercadorias seguintes:
R & C_A Caixote contendo 5 ki­
}? R C íos de papel para escre-

ver, 400 grarnmas de en­
velope para cartas, e 9
kilos de livros e01 bran­
co brochados.

F II & C. --1 Caixote contendo 9
kilos de cartazes de mais
de uma cór.

S/M-i4 Barris vasios, velhos e

quebrados.
Caixote contendo di ver­
saspeças de roupa e ou-

tros artigos usados.
H S-1 Dito contendo amostras.

M E-1

s c

J C R J-12 Di tos con tendo di­
versos medicamentos al­
gUlDS dos qoaes parecem]
deteriorados.

S/M-l Dito contendo giz em pe­
dra, pesando 90 kilos.

S/?I'l-l Bahú contendo diversos
livros velhos.

vV P-i Caixa contendo 50 kilos
ele carvão vegetal.

V J V-2 Ditas contendo 35 kilos
de extracto ou mel de Iu­
n10.

A C 1'-i Di Lo contendo cascas de
qualquer qualidade.

H L-I Lata vasia velha .:
1\11 A-4 Caixas contendo 80 paCtl­

te::; de cassa grossa pal':.t fol'­
ro,pesalldu 400 kilos,e 200
pacotes ele dila. branca. pe­
sando 960 kilos.

Alfandega cio c�estel'l'o, 21 de
Outubro ele 1882. -·-0 inspector,
.,--., -, - -, ". li +

.

t-'6C'vPO ·
. ./�:3tJ.,T10 l\:!c(.,r,.·LruS-- -

./

da, Cost�.

J\IJFJ\iATAHt\
DO

80rv1 cos rc

- ...._-------------

P,LULAS

Para o tratamento e prompta cura das

Molestias do estomago e dos
intestinos, molestias do ligado,
dispepsia, indigestões, colicas,
nauseas, diarrb.ea, prisão do
ventre, falta de appetíte, iucom­
modos depois da comida, enxa­
quecas e dores de cabeca chroni­
cas, rheumatismo e nevralgias,
molestias da pelle, molestias pe­
riodicas das senhoras, e, além
destas,muitas outras enfermidades que se
classificão debaixo de uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma

causa, a saber;
Desarranjos dos orgãos de di-

gestão e assimilação,
donde provém a impureza e o enfraqueci­
mento do sangue, com a debilidade e con­

gestão de todos os orgãos vitaes do sys­
tema.
Procurem-se

AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER,
PREPARADAS PELO

DR. J. C. AYER & CA.,
Lowell, Mass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Março.Rio de Janeiro.

Ve[Jde-�(� na pll.\ 1'1llaci:1 de

R�ULRN'O HORl'1

15 Rua do Principe 15
GIll to Ias aS nutl'ihdes-.,t � id'I:'iI'.

ELIXIR r�AGICO
Remedi') pa.ra Fe­
bre intermitten te

Bcmedi o para.
de cabeça

Dôr

L� :lA l;RTISfICA CA'rHARINENSE

PreCl':iI-�d de \Ilna O'j;t,Í;t
cosilj�'e (l engornltl(J bem;

Jorma-se n6�ta typ.

Hemedio para Diar­
rhea

�! i'l'! n ''\:j'l a il' ! 4" II
I t..�.IA ,i illl.H",�tl

Remedio para.
seu teria

u-.

"."- l! � I f' '1lW� G'!. 131 ii�
Remed i o para

licas
Cu-

PilT<1 I!SO Interno

ELIXIR
uso Externo

ELiXiR

A' venda em todas :1� drogarias.

;.

I

I ELIXIR MAGICO
que
111-
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OURO
DE F_AZ1�NDAS

AGUIA DE•

NOVO SORTIMENTO
SEVERO FRANCISCO PEREIRA

de volta de sua v�ag�m. ao Rio .de Janeiro, tem a satisfação de comrsunicar ao publico, a seus amigos e freguezes, que acha-se recebendo um

completo e var�adlssllno sortimento de fazendas, chapeos e objectos ele armarinho. Attenelendo ás boas e avultadas compras que pessoal-·
mente realisou, estabelece em muitissimos artigos, quer de lei, quer de phantasia, um COMPLETO, REAL E CONSTANTE

BAR.A.TILHO
Setinetas lisas modernas, cevado ..
Ditas estampadas, phantasia, cevado
Chitas sombreadas, finas, covado ..
Musselinas e fustões brancos, borda-

dos, e-vado 400, 500 El • • • • • •

Lã e seda, phantasi a, modernas, cavado
500 e. . . . . . . . . . . . . .

Alpacas lustrosas, furta-côres, cavado
Ditas ditas, lisas, finas, cavado ...
Lansinhas em diversos tecidos e qua li-

dades, covad» 2.10, 320 e . . . . .

Linhos l isos, cevado 280 e. ".
Cassas brancas, bordadas, e-ivado . .

Baptistes lisas, sortime nto com todas
as eôre s. cov ado. . . . . .

Ditas ditas, lar!!?J�' cevado...
L· h .;J n'1,C 1,
ln o e sp. S �ovado. . .

n;t,.., dito bril�co�"iiso e bordado
""'orrt sortimento de setim, branco, preto

e de côres (a chegar)
Escossias brancas. a 3$200, 3$600, 4$,
4$500 e . . . . 5$000 M;e�inós pretos, finos, para vestidos

Mel-mel, branco, fino Ditos pannos
Dito dito estreito, metro $500 Chales pratos de lã.a 2$200,3$,4$200 e 4$500
Mariposas brancas, covado $280 Ditos de côres, a 800, 1$000, 2$.
Ir la ndas de linho, tinas 2$500, 3$ e . . . . . . . . . .

Chitas largas matis ada's, para colchas, Ditos de lã, fines, a 5$, 6$, 8$, 12$ e

cavado 400, 500 e . . . . . . " $560 Riseadinhos Iruncezes, azu es de 36 e

Ditas estreita:" côres firmes, 240 e.. $280 40 polegadas, cevado .

Damasco de algodão de cô res, cevado $600 Cassinetas X lã, lisas, com pouco mofo,
Gangas frunoezas superiores em xadrez covado . . . . . . . . . .

. . .

cavado " $640 Ditas ditas l1ã, lisas, encorpadas, co-
Chitas em cassas, finas, 200, 240 e.. $320 vado.............
Ditas ditas com listras setinadas. $360 Ditas ditas listradas, cavado ..

Baptistes pretas, lisas. para luto, co- Brins de rluas vistas, encorpados, a.
vado. . . . . . . . . . . . .. $320 Ditos angola, molesquines e outros,

Diagonaes pretos e azues ferretes a cova do 400, 500, e .

2$500, 2$800,3$500,3$800 e. " 5$500 Oxford. lisos e Iis trados, a 100, 120 e

Casemiras de cõres, finas, modernas a Ditos trançados, superiores, a ..

2$500, 3$, 4$ f>. • • • • • • 6$000 Metins mofados. cevado . . . .

Ditas pretas,finas,a 1$800, 2$400, 3$, Chitas de côres, cevado 120 e ....

3$500 e . . . . . . . . . . 4$000 Uma partida de Oxford nacional (fa-
Panno preto, a 2$200, 3$,3$800, 4$, zenda de longa duração) cevado

.

4$500,5$, 6$, 7$,8$ e. . . . 10$000 Linhos lisos, escuros, cevado ....
.Flanella americana, para costum-a Entretellas, metIa. . . . . . . .

Alpaca lona Lansinh as largas, dI' cores, a . . . .

Brins de linho, branco, superior Uma partida de chapéos pretos, baixos,
Ditos» li> côres firmes (já existente na ca�;a)-liquida.se, a

Ditos» li> pretos, para luto 2$800, ;)$, 3$800, 4$,5$ e ... , 6$000
Di tos pardos, espinha, lona e lisos, Toalhas, de puro linho, para rosto,
diversos preços urna. . . . . . . $320

Casemiras cambraia, de algodão 2$400 Ditas ditas, duzia a .... , '" 6$000
Cretones de linho, para lençóes Ditas felpudas, a 5$ e .. , '" 6$000 Chapéos de pello, finos, modernos

Ditos de algodão, ai vejados em 8 e Colchas brancas, a 2$800, 3$200, Ditos de castor »

10(4 3$600, 3$800, 4$ e . . 5$000 Ditos de lebre, preto
Ditos lisos Ditas brancas, pesadas, a. . . . .. 5$500 Ditos de palha, diversos

Atoalhado enfestado, superior. .. 1$800 Ditas de côres, a 2$ e. . .. .., 2$500 Ditos de castor, para rapazes.

E }IUITOS ourfI10� 1\Rl1If}O� A PRECOS SU�I�ll��iENTE BAIXOS NA LOJ1\--AfíUIl\ DE OURO
4 lARGO DE PALACIO 4

Severo Fra.ncisco Pereira.
í

$600
1)600
$320

Algodões enfestados, com 8, 9 e 10
palmos de largura, a 560, 620, 680,
780 e . . . . . . . . . . . . .

Di tos trançados 8 lona, pa ra vellas
Di tos nacionaes e estrangei ros, em di­
versas larguras e a differ-ntes pre­
ços

Mor ins, o que ha Ué super ior, peça
de 20 metros e 40 jardas a 5$, 6$,
7$500, 8$, 9, 10$, 11$ 13$ e. . .

Ditos cambraia, finos, metro 320 e

360, peça 6$ e . . . . . . . .

Metins trançados, finos, para forro
Diversas marcas de riscados trança­

dos, azues, ha vaua e listrados, [prs­
çcs summamente baixos)

Chitas estreitas de côres finas, a ..

D: tas la rgas, su periores, covado a 240
260, 280 e .. .

Riscados suissos e alcobassas, de
240 a . . . . . . . . . . . .

$600

$600
$320
$320

$400
$320
$400

$200
$320
1$200

$920

18$000

7$000

$200

$320

$400

4$000
18$000

$200

$320

$360
$320
$280

$600
$140
$240
$100
$160

$260
$160
$340
$140

Fichús de seda, pretos e de côres, a .

Ditos, pontos de malha, diversos ta-

manhos, a . . . . . . .

Ditos de lã, pequenos, (só ha um pe-
queno saldo) a .

Diversos objectos de malha com sada

(�Ó ha um pequeno saldo) a ....

Bolças (ind i-pensaveis] com peq ueno
defei to, a 1$500, 1$800 e . .

Saias bordadas, uma .

Ditas bordadas, IIma. . . . . . . .

Col larinhos e punhos, modernos, para
homem

Ditos de algodão, um 320, duzia ...
Ditos e punhos, modernos, para senho-
ra, a . . . . . . . . . • .

Ditos ditos, brancos, bordados, a

Col le tes para senhora, a .

Pulsei ras douradas, finas, ii

Di tas » "a

Leques á ph autasia, a

Ditos pretos, finos, a. . .

Gravatas de percalle, setineta, setirn
e gorgorão, para homens

Di tas com laço, modernas, para homens
Camisas de meias, a 640, 800, 1$,

1$200 e . . . . . . . . . . . .

Ditas americanas, encorpadas, a

Lenços de algodão, a 80, 100, 160,
200 e . . . . . . . . . . . . .

Ditos de linho, diversas marcas e ta-
manhos

Meias riscadas, pa ra homens
Ditas brancas (pechincha) a.
Ditas ditas de 3$ a . . .

Ditas para senhora de 4$ a .

Ditas para homens
Ditas para rapazes e meninas (sorti­

mento)
Camisas de algodão, de, prcalle, de
linho e emitação de linho. a preços
de verdadeira queima, duzia 13$ a

Ceroulas de linho, de algodão e de
cretones, enfeitadas, tambem a pre­
ços sem competidor

Cha péos de sol clt" seda, para senhora
Ditos de alpaca.de Iã.com barra oe seda
Ditos ditos para homem
Ditos ditos » ::t (velox systema
inteiramente novo)

�$OOO

1$800

$600

2$000

2$000
2$500
4$000

3$600

2$400
2$000
6$000
6$000
$500
6$000
4$000

2$000
1$000

$240

4$000
10$000
14$000

$000
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